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PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 10/18 

 

Concede a Medalha Thomé de Souza ao professor titular da Universidade 

Estadual da Bahia (UNEB), Mestre/doutor e ativista na luta pelos Direitos 

Humanos Jose Claudio Rocha. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR  

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º - Fica concedida a Medalha Thomé de Sousa ao professor da UNEB 

-  Universidade Estadual da Bahia, doutor e ativista na luta pelos Direitos 

Humanos José Claudio Rocha. 

Art. 2º - A Mesa da Câmara fica autorizada a providenciar a entrega do 

Título, em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim. 

Art. 3º - As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta 

da verba própria do orçamento vigente. 

Art. 4º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação  

 

Sala das Sessões, 16 de fevereiro de 2018. 

HÉLIO FERREIRA 

 

JUSTIFICATIVA  

   

O professor e militante de direitos humanos José Cláudio Rocha (Salvador, 

25 de maio de 1966) é advogado, economista, mestre e doutor em educação 

pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) e pós-doutor em direito pela 

Universidade Federal de Santa Catarina UFSC). Como docente e 

pesquisador é professor titular da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 

com mais de 25 anos de serviços prestados a cidade do Salvador e ao Estado 

da Bahia. 

Viveu sua infância e adolescência no bairro da Saúde, Centro Antigo da 

cidade do Salvador. Iniciou sua militância pelos Direitos Humanos ainda 

secundarista no Grêmio do Colégio Estadual Severino Vieira (CESV). 

Participou também de grupos culturais, trabalhando no Projeto Cultural Boca 

de Brasa da Fundação Gregório de Matos. 

Formou-se economista em 1988 e advogado em 1996. Tornou-se professor 

da Secretaria de Educação do Estado da Bahia em 1994 e ingressou na UNEB 
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em 2002, onde foi coordenador de colegiado do curso de direito, assessor da 

reitoria e pró-reitor de pesquisa e pós-graduação. 

Ativista de direitos humanos 

Com a graduação em economia e depois em direito pela UFBA passou a 

prestar formação e assessoria jurídica aos movimentos sociais e populares 

no Estado da Bahia, principalmente, aos movimentos de direitos humanos, 

como integrante da Associação de Advogados de Trabalhadores Rurais no 

Estado da Bahia (AATR). 

Na AATR coordenou a implantação dos programas de direitos humanos; 

combate ao trabalho escravo e infantil; apoio a comunidades quilombolas e 

tradicionais; políticas públicas e cidadania e formação de juristas leigos. Na  

AATR participou da criação do Fórum de Entidades de Direitos Humanos 

da Bahia, do Unicidadania (Universidade e Cidadania) e Programa de Apoio 

à Vítimas e Testemunhas Ameaçadas (PROVITA-BA) da Secretaria de 

Direitos Humanos da Presidência da República. 

Por sua atuação na defesa dos direitos humanos foi articulador estadual e 

conselheiro nacional do Movimento Nacional de Direitos Humanos 

(MNDH). Recebeu em 2006 do MNDH o Prêmio Nacional de Direitos 

Humanos pela realização da Campanha “Quem não deve não teme” de 

fiscalização das contas dos municípios em parceira com outras instituições 

da sociedade civil organizada. 

Integrou a primeira turma do Conselho Estadual de Proteção aos Direitos 

Humanos (CEPDH) e participou do Conselho Deliberativo do Programa de 

Proteção a Vítimas e Testemunhas (CONDEL/BA). Foi também membro do 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos e do Conselho de Meio Ambiente 

de Camaçari. Integrou ainda a câmara técnica de educação e ciências 

humanas e o conselho curador da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

da Bahia (FAPESB). 

Na UNEB criou em 2006 o Grupo de Pesquisa em Gestão, Educação e 

Direitos Humanos (GEDH) para trabalho com atividades de pesquisa e 

extensão em direitos humanos e educação em direitos humanos. Em 2008 

recebeu o I Prêmio Nacional de Educação em Direitos Humanos do 

Ministério da Educação (MEC) na categoria formação e pesquisa; e o Prêmio 

José Rocha Laranjeiras pelos 10 anos da Fundação de Apoio à Pesquisa 

(FAPES).  

Em 2010 coordeno projetos para a Secretaria de Direitos Humanos (SDH) 

com os idosos (Plano de Articulação dos Direitos da Pessoa Idosa – 

PLANTAR) e com a sociedade civil organizada (Centro de Referência em 

Direitos Humanos – Balcão de Direitos). 

No ano de 2016 o trabalho de mais de 10 anos na defesa e promoção dos 

direitos humanos foi reconhecido pelo Conselho Superior (CONSU) da 

UNEB como estratégico com a criação do Centro de Referência em 
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Desenvolvimento e Humanidades (CRDH), que funciona no Pelourinho, 

Centro Histórico de Salvador. 

Na atualidade, José Cláudio Rocha atua como professor de direitos humanos 

na graduação e pós-graduação na UNEB e, como colaborador eventual, em 

outras instituições de ensino. Como pesquisador, orienta trabalhos de 

mestrado e doutorado. Coordena ações de promoção e defesa dos direitos 

humanos através do Centro de Referência em Desenvolvimento e 

Humanidades (CRDH) tendo como público alvo comunidades tradicionais e 

populares; empreendimentos econômicos solidários; idosos; e pessoas 

vítimas de violações aos direitos humanos. 

Por tudo isso, e pelos inegáveis serviços prestados   à Cidade do Salvador na 

área dos direitos humanos, é oportuna a concessão da honraria proposta.  

 

Sala das Sessões, 16 de fevereiro de 2018. 

HÉLIO FERREIRA 

 
 


